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APRESENTAÇÃO 
 

O primeiro Plano Nacional de Enfrentamento da Violência Sexual cuja pauta 

eram era crianças e adolescentes, é datada do ano de 2000. De lá para cá, muitos estados 

e municípios têm se organizado, construído e atualizado seus planos como forma de 

legitimar e institucionalizar o processo de enfrentamento da violência sexual cometida 

contra crianças e contra adolescentes.  

O Plano Municipal de Enfrentamento à Violência Sexual contra Crianças e contra 

Adolescentes de Tucumã, cidade localizada na região do Araguaia no estado do Pará, 

corrobora com o esforço de planejamento em torno do tema e ratifica o compromisso de 

pensar, elaborar, mobilizar, articular instituições, órgãos, empresas privadas, entidades, 

além de crianças e de adolescentes para o desafio de enfrentar uma das violências mais 

complexas de serem combatidas. 

O Plano Municipal de Enfrentamento à Violência Sexual contra Crianças e contra  

Adolescentes- PMEVSCA é a soma dos esforços da construção do cuidado, refletidos em 

ações para um dos segmentos mais vulneráveis na nossa sociedade. O plano marca o 

compromisso do governo municipal, da sociedade civil organizada e dos órgãos do 

sistema de justiça no sentido de prevenir, atender, defender, responsabilizar, mobilizar a 

sociedade de uma maneira geral, construir protagonismo entre os/as adolescentes e 

jovens, estudar e pesquisar formas de enfrentamento para que memórias e histórias de 

crianças e de adolescentes possam ser contadas sem os traumas e dores que a violência 

sexual carrega consigo.   

Para chegarmos até aqui, desenvolvemos um percurso feito pela Rádio 

Margarida1, em conjunto com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, a partir 

de uma ampla mobilização da rede de garantia dos direitos de crianças e de 

adolescentes do município, movimentando a cidade com espetáculos teatrais em escolas 

municipais, formação/capacitação conceitual, histórica, normativa sobre a violência 

sexual com profissionais do Sistema de Garantia de Direitos- SGD como professores, 

assistentes sociais, psicólogas, pedagogas, conselheiros tutelares, conselheiros de 

 
1 O Centro Artístico Cultural Belém Amazônia – ONG Rádio Margarida é uma organização não 
governamental, sem finalidade de lucro, de utilidade pública municipal, estadual e federal, instituída sob a 
forma de Associação Civil, que conta com personalidade jurídica própria, desde 1992, com sede na cidade 
de Belém (PA), mas com atuação no Estado do Pará, região Norte e outras regiões do país 
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direitos entre outros participantes. A pauta também frisou a importância da lei 

13.431/2017 sobre escuta especializada e depoimento especial.  

Esse percurso de construção do plano municipal foi fruto da consultoria e 

mediação desenvolvida por meio do planejamento participativo que “pode ser 

considerado um processo democrático de construção de ações pelos próprios sujeitos, 

visto que “[...] faz com que as pessoas se inclinem para as ações mais concretas, para 

políticas e estratégias mais consistentes [...]” (GANDIN, 1994, p. 39). A Experiência de 

Tucumã privilegiou encontros presenciais e de forma remota por meio da plataforma do 

Google Meet. Foram 06 meses de movimento, desde maio até novembro de 2022, 

cumprindo na sua finalização, com o ritual necessário de aprovação no Conselho 

Municipal dos Direitos das Crianças e Adolescentes. 

Muitas mãos e muitas vozes fizeram parte deste processo, entre elas os/as 

adolescentes e jovens do município representando várias escolas e instituições. O eixo 

protagonismo foi fruto do processo de organização, escuta e sistematização das ideias 

que esses adolescentes e jovens puderam construir por meio de uma oficina temática, 

trabalho de grupo, plenária deliberativa e dinâmicas com interação e muita criatividade. 

Neste plano temático, afirma-se o compromisso a partir de muitas ações que já 

são realizadas pelos órgãos e instituições municipais, além de serem indicadas novas 

ações que serão materializadas ao longo dos 10 anos de vigência do plano. 

O benefício que este instrumento de gestão traz é enorme, pois organiza, 

sistematiza, publiciza e possibilita o acompanhamento por parte da população em cima 

das ações propostas, aprimorando e engajando mais sujeitos na construção do 

enfrentamento à violência sexual cometidas contra crianças e contra adolescentes no 

município.  

O percurso de construção deste plano municipal segue ainda a trilha construída 

pelo Plano Estadual de Enfrentamento da Violência Sexual contra Crianças e contra 

Adolescentes do Pará 2021-2031. O município de Tucumã, em várias ações, irá buscar os 

serviços do governo do estado do Pará, materializando as ações do próprio plano 

estadual. 

A proposta metodológica deste documento conta com um breve aporte teórico, 

conceitual sobre o tema da violência sexual, a base legal que nos sustenta neste percurso 

e os dados da realidade em nível nacional, estadual e municipal, além de trazer histórias 

e memórias dos/as participantes que arduamente indicaram as ações, metas, recursos, 
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parceiros e indicadores de monitoramento e avaliação do plano. É um documento que 

também pode servir de base para estudos e disseminação das informações sobre a 

violência sexual cometidas contra crianças e contra adolescentes.  

 O Plano Municipal de Enfrentamento à Violência Sexual contra Crianças e contra 

Adolescentes de Tucumã irá ser monitorado e avaliado anualmente corroborando com o 

processo de controle social e aprimoramento da gestão municipal. 

 

1. VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E CONTRA ADOLESCENTES: marcas, 

conceitos, base legal, histórica e estatística para construção do PMEVSCA 

 

Vamos falar de violência sexual cuja raiz fundante está na forma de sociabilidade 

contemporânea da produção e reprodução da vida humana. As violências que 

estruturam as relações sociais são campos de estudo para diversas áreas do 

conhecimento e exigem ações institucionais para coibir, bem como atender suas vítimas. 

Como as violências são estruturais, elas marcam as relações sociais. São 

objetivadas e criam barreiras ao convívio humano. Vamos nos amparar em Abramovay 

et al. (2002, p.27-28) para classificar três perspectivas de violência: 

1- a violência direta, agressividade, dano físico; 2- a violência indireta 
relacionada à coerção psicológica ou emocional; e 3- a violência simbólica no 
que diz respeito àquela ligada a relações de poder, de dominação, que mina a 
consciência do indivíduo.  

Essas violências no cotidiano são combinadas e marcam a vida de homens, 

mulheres, idosos/as, crianças e adolescentes como vítimas ou autores de violências. No 

presente documento, a infância e a adolescência serão tratadas a partir do lugar de 

vítima das violências. 

Na história da infância, que nem sempre existiu da maneira como 

compreendemos hoje, a invisibilidade, negligência, maus tratos eram comuns 

principalmente naquilo que sabemos da história da sociedade ocidental. As crianças 

eram adultos em miniaturas. No Brasil, no dizer de Rizzini (2009), a infância foi tratada 

de diversas maneiras pela família, igreja, Estado, perpetuando valores religiosos e da 

moral dominante imposta pela elite brasileira.  
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Foram décadas para que mudanças efetivas começassem a surgir. No campo 

legal, a mudança de paradigma e o rompimento com modelos violentos e excludentes de 

tratamento dispensado à infância no país tiveram uma especial atenção com o 

movimento da redemocratização do país.  

Na abertura democrática, a prioridade absoluta em relação à criança e ao 

adolescente foi estabelecida. O art. 227 da Constituição Federal de 1988 frisa o dever de 

proteção da infância e da juventude pertencentes à família, à sociedade e ao Estado; 

direitos à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à 

cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência comunitária, além de 

colocá-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, 

crueldade e opressão. 

A doutrina da proteção integral à criança e ao adolescente, entendidos enquanto 

sujeitos de direitos, é aprovada na Lei 8.069, em 13 de julho de 1990, que instituiu o 

Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA, que, por sua vez, adota o princípio da 

proteção integral, inserindo aspectos preventivos, protetivos e socioeducativos, além de 

priorizar o atendimento às necessidades sociais da família de origem, de modo que ela 

se fortaleça ou adquira condições de exercer o cuidado de seus filhos de forma digna. 

Mais recentemente, o Estatuto da Criança e do Adolescente- ECA passa por uma 

reformulação, a partir da lei 13.431/2017, que, entre outras questões, estabelece o 

sistema de garantia de direitos da criança e do adolescente vítima ou testemunha de 

violência.  

A 13.431/2017 traz contribuições para materialização da condição peculiar de 

desenvolvimento de crianças e de adolescentes. Vou destacar as premissas do art. 5º 

como: o tratamento digno ofertado para esses segmentos, o direito de ter a intimidade e 

as condições pessoais protegidas quando vítima ou testemunha de violência; ser 

protegido contra qualquer tipo de discriminação, independentemente de classe, sexo, 

raça, etnia, renda, cultura, nível educacional, idade, religião, nacionalidade, procedência 

regional, regularidade migratória, deficiência ou qualquer outra condição sua, de seus 

pais ou de seus representantes legais; receber informação adequada à sua etapa de 

desenvolvimento sobre direitos, inclusive sociais, serviços disponíveis, representação 
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jurídica, medidas de proteção, reparação de danos e qualquer procedimento a que seja 

submetido; ser ouvido e expressar seus desejos e opiniões, assim como permanecer em 

silêncio; receber assistência qualificada jurídica e psicossocial especializada, que facilite 

a sua participação e o resguarde contra comportamento inadequado adotado pelos 

demais órgãos atuantes no processo; ser resguardado e protegido de sofrimento, com 

direito a apoio, planejamento de sua participação, prioridade na tramitação do processo, 

celeridade processual, idoneidade do atendimento e limitação das intervenções; ser 

ouvido em horário que lhe for mais adequado e conveniente, sempre que possível; ter 

segurança, com avaliação contínua sobre possibilidades de intimidação, ameaça e outras 

formas de violência; ser assistido por profissional capacitado e conhecer os profissionais 

que participam dos procedimentos de escuta especializada e depoimento especial; ser 

reparado quando seus direitos forem violados; conviver em família e em comunidade; 

ter as informações prestadas tratadas confidencialmente, sendo vedada a utilização ou o 

repasse a terceiro das declarações feitas pela criança e pelo adolescente vítima, salvo 

para os fins de assistência à saúde e de persecução penal; prestar declarações em 

formato adaptado à criança e ao adolescente com deficiência ou em idioma diverso do 

português. 

Podemos afirmar que a mudança na lei impõe a não revitimização de crianças e 

adolescentes, entre outras questões, indicando a escuta especializada e o depoimento 

especial como formas de evitar, ou reduzir a aflição e o estresse a que submetem 

crianças e adolescentes quando vítimas ou testemunha de violência. 

O avanço na lei deve ser seguido pelas instituições, uma vez que estamos diante 

de violências como as descritas por Ferreira (2009): 

Negligência: omissão em termos de prover as necessidades físicas e emocionais 
de uma criança ou adolescente. Violência física: maus tratos e espancamentos. 
Violência psicológica: humilhação, constrangimento, depreciação, ameaças de 
abandono. Violência sexual: abuso e exploração sexual. Violência doméstica: 
quando essas violências são cometidas no âmbito familiar, por parte dos pais, 
padrastos, madrastas e outros parentes. Violência institucional: ocorre no 
âmbito das instituições. Violência estrutural: pobreza e exclusão social. 
(FERREIRA, 2009, p. 46-47). 

 

O recorte dado neste plano temático é para a violência sexual que podemos 

classificar como: abuso sexual, pornografia, pedofilia, exploração sexual comercial ou 
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por meio das mídias que demandam uma gama de ações institucionais para seu 

enfrentamento, levando diversos órgãos a se estruturarem para coibir e atenderem os 

casos de violência sexual praticadas contra crianças e contra adolescentes. 

Podemos afirmar que a violência sexual contra crianças e contra adolescentes, 

mesmo não escolhendo raça ou etnia, nem classe social, ou religião, nem gênero ou 

condição física, aponta para um perfil dos crimes que são cometidos contra crianças e 

contra adolescentes da classe trabalhadora, meninas em sua maioria e negras, oriundas 

das periferias das cidades.   

A violência sexual é um tipo de violência que entra no rol de violações dos 
direitos humanos universais, quebra os laços sociais e familiares, irrompe com 
os limites humanos, jurídicos, culturais, físicos e psíquicos provocando danos 
de difícil reversão. (SOUZA, 2021, p. 11). 

Afinal qual o conceito de violência sexual? De acordo com Azevedo e Guerra 

(1998), a violência sexual cometida contra crianças e contra adolescentes pode ser 

definida: 

[...] por um ato ou jogo sexual, em uma relação heterossexual ou homossexual, 
entre um ou mais adultos e uma criança ou adolescente, tendo por finalidade 
estimular sexualmente esta criança ou adolescente, ou utilizá-la para obter uma 
estimulação sexual sobre sua pessoa ou de outra pessoa. (AZEVEDO; GUERRA, 
1998, p. 33). 

Em Azevedo (2001), a ideia é complementada na seguinte premissa: 

A criança ou o adolescente são usados para a gratificação sexual de um adulto 
ou até mesmo de um adolescente mais velho, baseado em relação de poder que 
pode incluir desde carícias, manipulação da genitália, mama ou ânus, 
exploração sexual, voyeurismo, pornografia e exibicionismo até o ato sexual 
com ou sem penetração, com ou sem violência. Por vezes, esta prática inclui 
elementos de sadismo como flagelação, tortura, surras e exploração sexual 
visando fins econômicos. (AZEVEDO, 2001, p. 1). 

 

Para Santos (2011), as denominações seguem apresentando os seguintes 

conceitos: 

1. Incesto - qualquer relação de caráter sexual entre um adulto e uma criança ou 
adolescente, entre um adolescente e uma criança, ou ainda, entre adolescentes, 
quando existe um laço familiar, diretos ou não, ou mesmo uma mera relação de 
responsabilidade. 
2. Estupro de vulnerável - ter conjunção carnal ou praticar outro ato libidinoso 
com menor de 14 (quatorze) anos. 
3. O exibicionismo - é o ato de mostrar os órgãos genitais ou se masturbar em 
frente a crianças ou adolescentes ou dentro do campo de visão deles. Já 
o voyeurismo pode ser explicado como o ato de observar fixamente atos sexuais 
ou órgãos genitais de outras pessoas quando elas não desejam ser vistas, obtendo 
satisfação sexual com essa prática.  
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4. Assédio sexual - pode ser expresso em forma verbal, não verbal ou física, é 
todo o comportamento indesejado de caráter sexual, na maioria das vezes, há 
posição de poder do agente sobre a vítima, que é chantageada e ameaçada pelo 
agressor/a. 
5. Pedofilia - é um tipo de transtorno da sexualidade humana. Trata-se de uma 
doença, um desvio de sexualidade, que leva um indivíduo adulto a se sentir 
sexualmente atraído por crianças e adolescentes de forma compulsiva e 
obsessiva, podendo levar ao abuso sexual. O pedófilo é, na maioria das vezes, 
uma pessoa que aparenta normalidade no meio profissional e na sociedade. Ele 
se torna criminoso quando utiliza o corpo de uma criança ou adolescente para 
sua satisfação sexual, com ou sem o uso da violência física. 
6. Exploração Sexual - é a inserção de crianças e adolescentes no mercado do 
sexo. Inclui a pornografia infantil e a prostituição. 

Estudos apontam uma multicausalidade do processo de violência sexual 

cometida contra crianças e contra adolescentes, entre eles a miséria e a pobreza dadas 

pela negação do direito ao trabalho e renda, bem como a qualificação para o trabalho da 

classe trabalhadora. O Estado que oferta políticas públicas e sociais descontinuadas, 

precarizadas, pontuais e focais para os indivíduos e famílias da classe trabalhadora, uma 

vez que são os principais demandantes dos serviços e ações de enfrentamento da 

violência sexual, esse Estado, por negligência, faz perpetuar a violência.  

Outra questão é a construção patriarcal que corrobora com esse processo, uma 

vez que estrutura a permanência das relações de poder desiguais entre homens e 

mulheres; os homens são os maiores algozes da violência sexual cometida contra 

mulheres, contra crianças e contra adolescentes. 

Podemos ainda considerar a forma diferenciada que crianças e adolescentes 

percebem e vivem a violência sexual. Souza (2021) afirma que o significado da atividade 

sexual para eles/elas, muitas vezes, impedem de discernir aquilo que é ou não violência, 

como consequências, temos: 

(...) muros de silêncio, medo e confusão, perfazendo consequências graves ao 
processo de desenvolvimento infanto-juvenil, prolongadas, muitas vezes, na 
idade adulta. É preciso afirmar que existe uma sexualidade infantil, bem 
diferente da sexualidade de um adulto, que precisa ser respeitada e tratada 
como tal. (SOUZA, 2021, p.12). 

Esse quadro apresentado em matéria conceitual, legal, histórica também precisa 

ser lido a partir dos dados sobre a temática. Infelizmente as estatísticas apontam para 

uma subnotificação. Há um silêncio estabelecido em torno do processo do crime 

cometido contra crianças e contra adolescentes, em que os adultos são os principais 

implicados. Segundo Souza (2021), “esse agravante é fruto da ausência de ações 

intersetoriais, de planejamento conjunto e de investimento financeiro na perspectiva do 

enfrentamento da violência sexual contra crianças e contra adolescentes”. 
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Vamos trabalhar com 4 (quatro) base de dados para compor nossas informações 

acerca da violência sexual cometidas contra crianças e contra adolescentes. Os anos de 

recorte serão de 2019 a 2021. Vamos trabalhar com dados nacionais, regionais, estadual 

e municipal. 

O primeiro banco de dados é o SINAN2. Segundo o Estatuto da Criança e do 

Adolescente3, há uma obrigação dos profissionais da saúde, assistência social e educação 

de notificar os maus-tratos cometidos contra crianças e contra adolescentes. Inclusive o 

Ministério Público Estadual do Pará tem uma ação no Plano Estadual de Enfrentamento 

da Violência Sexual contra Crianças e contra Adolescentes que é de exigir o 

cumprimento da notificação compulsória.  O Sistema Nacional de Agravos e 

Notificações- SINAN é portanto de preenchimento obrigatório.  

Utilizando a base de dados do SINAN dos anos de 2019 a 2021, temos um quadro 

indicando os dados do Brasil e do Pará. Em 2019, antes da pandemia, o número de 

notificações estava superior a casa dos 100 mil. Podemos ver que os anos de 2020 e 

2021 tiveram uma leve queda no Brasil, no total geral de violência sexual cometida com 

crianças e com adolescentes na faixa etária de 0 a 19 anos. Podemos considerar que 

2020 e o 1º semestre de 2021 foram o auge da pandemia do coronavírus, e as medidas 

de isolamento foram rigorosas, as aulas presenciais suspensas, o que leva a hipótese de 

maiores subnotificações, já que o próprio SINAN é um sistema subnotificado.  

No Pará, no auge da pandemia, no ano de 2020, aconteceu o contrário do 

movimento do país, pois houve um crescimento de 26% da violência sexual cometida 

com crianças e adolescentes. Veja o quadro abaixo a partir da base de dados do SINAN. 

 

 
2 Sistema Nacional de Agravos e Notificações- SINAN tem como objetivo coletar, transmitir e disseminar dados 
gerados rotineiramente pelo Sistema de Vigilância Epidemiológica das três esferas de governo, por intermédio de uma 
rede informatizada, para apoiar o processo de investigação e dar subsídios à análise das morbidades da população 
brasileira. 
3 Art. 13. Os casos de suspeita ou confirmação de maus-tratos contra criança ou adolescente serão obrigatoriamente 
comunicados ao Conselho Tutelar da respectiva localidade, sem prejuízo de outras providências legais. Art. 
245. Deixar o médico, professor ou responsável por estabelecimento de atenção à saúde e de ensino fundamental, pré-
escola ou creche, de comunicar à autoridade competente os casos de que tenha conhecimento, envolvendo suspeita ou 
confirmação de maus-tratos contra criança ou adolescente: Pena - multa de três a vinte salários de referência, 
aplicando-se o dobro em caso de reincidência. 
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Gráfico 1.Fonte SINAN: Elaborado pela autora Souza (2022). 

 

Quando desdobramos os dados gerais do Brasil por faixa etária, podemos 

identificar a incidência de violência sexual com adolescentes de 15 a 19 anos. Nos 

últimos três anos foram mais de 140 mil casos notificados nesta faixa etária, mas ao 

somarmos os dados da faixa etária de 0 a 9 anos, temos um total de mais de 120 mil 

casos notificados no Brasil. Abaixo segue o gráfico por faixa etária elaborado a partir do 

SINAN: 

 

 
Gráfico 2 Fonte SINAN: Elaborado pela autora Souza (2022). 
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A segunda base de dados acessada é o SINASC4 que ao coletar informações dos 

nascidos vivos indica a faixa etária das mães. Quando filtramos a faixa etária das mães, 

deparamo-nos com o estupro de vulnerável5, pois do ano de 2019 a 2022 foram 63.976 

meninas até 14 anos que tiveram seus filhos vivos no Brasil, crime considerado estupro 

de vulnerável. Veja o gráfico abaixo que destaca o Brasil, a região norte e o Pará que 

inclusive é o primeiro no ranking dos estados da região. 

 
Gráfico 3 Fonte SINASC: Elaborado pela autora Souza (2022). 

 

A terceira base de dados é o disque 100. Foram 6 mil ligações do Disque Direitos 

Humanos ou Disque 1006 só no primeiro semestre do ano de 2021, segundo dados do 

ministério responsável pelas informações. 

 
4 O sistema de Informação sobre Nascidos Vivos tem como objetivo realizar o cadastramento das declarações de 
Nascidos Vivos (DN) para subsidiar o conhecimento da situação de saúde em relação aos nascimentos ocorridos no 
país. 
5 O crime de estupro contra vulnerável é previsto no artigo 217-A, criado pela Lei 12.015/2009. O texto do 
mencionado artigo veda a prática de conjunção carnal ou outro ato libidinoso com menor de 14 anos, sob pena de 
reclusão de 8 a 15 anos. 
6 O Disque 100 ou Disque Direitos Humanos é um serviço de denúncias e proteção contra violações de direitos 
humanos 24 horas, que funciona todos os dias da semana. Criado em 1997, com o nome de Disque Denúncia Nacional 
de Denúncia contra Abuso e Exploração de Crianças e Adolescentes, ele inicialmente foi uma iniciativa de 
organizações não governamentais para mensurar violências voltadas a essa população e agir contra elas. Em 2003, 
compreendeu-se a necessidade de que o serviço fosse institucionalizado como de urgência, tornando-se 
responsabilidade do governo federal e da Secretaria Especial de Direitos Humanos. 
 

http://www.sdh.gov.br/disque100/disque-direitos-humanos
http://www.sdh.gov.br/disque100/disque-direitos-humanos
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A quarta base de dados é a produção do RMA (Registro Mensal de 

Atendimentos). A Secretaria de Estado de Trabalho Emprego e Renda- SEASTER 

sistematiza os dados dos CRAS e CREAS e aponta que foram 5.048 atendimentos 

referentes ao abuso sexual em contraposição aos 263 atendimentos referentes à 

exploração sexual de 2019 a 2021. (SEASTER/RMA, 2019 a abril de 2021). 

 
Gráfico 4 Fonte RMA/SEASTER: Elaborado pela autora Souza (2022). 

 

As crianças e os adolescentes do sexo feminino são as maiores vítimas de abuso 

e exploração sexual no Pará, conforme quadro abaixo: 

 
Gráfico 5 Fonte RMA/SEASTER: Elaborado pela autora Souza (2022). 
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As crianças até 12 anos são as maiores vítimas de abuso sexual no Pará, 

conforme mostra o quadro abaixo: 

 
Gráfico 6Fonte RMA/SEASTER: Elaborado pela autora Souza (2022). 

 

Ao sistematizar os dados por municípios, a partir da base de dados do 

RMA(SEASTER/RMA, 2019 a abril de 2021), podemos ver a perspectiva das regiões no 

Pará a qual destacamos a região do Araguaia como o 11º em produção de violência 

sexual contra crianças e contra adolescentes. 

 
Figura 7 Fonte: RMA/SEASTER: Mapa Elaborado pela autora Souza (2022). 
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Dos 144 municípios paraenses, o município de Tucumã é o 31º no ranking de 

produção da violência sexual cometida contra crianças e contra adolescentes.  No que se 

refere ao abuso sexual, foi o 6º lugar entre os municípios da Região do Araguaia em 

2019, antes da pandemia7. 

Na produção de dados por meio do RMA, do registro do CREAS municipal, 

podemos visualizar que os dados de 2019 eram bem expressivos, antes da pandemia, 

mas no período da pandemia os dados caem e, até julho de 2022, ainda continuam em 

queda. Vários fatores podem ser considerados para esse número ter caído. As crianças e 

os adolescentes estiveram longe da escola, espaço onde mais se discute a violência, 

orienta- se sobre denúncias entre outras questões e, durante a pandemia, as aulas foram 

remotas, impedindo as denúncias com a frequência que vinham acontecendo. Veja o 

gráfico gerado dos anos de 2019 a 2022: 

 
Gráfico 8 Fonte: RMA/SMDS: Elaborado pela autora Souza (2022). 

 

Quando desmembramos os dados referentes ao abuso e exploração sexual 

cometido contra crianças e contra adolescentes por faixa etária e sexo, podemos ver a 

maior incidência de violência sexual cometida contra meninas na faixa etária de 13 a 17 

anos, cerca de mais de 47% e, mais de 35% é o percentual referente a meninas na faixa 

etária de 07 a 12 anos. Vejam o gráfico abaixo: 

 
7 Não foi possível sistematizar os dados do RMA de 2021 na íntegra, por isso não conseguimos apontar qual a 
classificação geral do município de Tucumã na produção de violência sexual cometida contra crianças e 
adolescentes. 
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Gráfico 9 Fonte: RMA/SMDS: Elaborado pela autora Souza (2022). 

 

A quinta base de dados é o Conselho Tutelar que também aponta o retrato dos 

atendimentos realizados nos últimos 4 (quatro) anos. Mesmo em meio a uma pandemia, 

os dados são elevados, considerando que nos registros classificam-se as violências 

sexuais como abuso sexual, estupro de vulnerável, gravidez precoce e exploração sexual. 

Segue abaixo o gráfico sistematizado do conselho tutelar: 

 

 

Gráfico 10 Fonte: Conselho Tutelar: Elaborado pela autora Souza (2022). 
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Ao analisar a base de dados nacional do SINAN e SINASC referentes ao município 

de Tucumã, temos 509 crianças e adolescentes grávidas que tiveram seus filhos vivos no 

município, nos últimos 03 (três) anos, na faixa etária 10 a 19 anos. O estupro de 

vulnerável ocorreu com 43 crianças e adolescentes na faixa etária de 10 a 14 anos no 

mesmo período. Os dados do SINAN do município, no mesmo período, são infinitamente 

inferiores, uma vez que só aparecem no SINAN 5 (cinco) notificações de violência sexual 

com crianças e adolescentes no período de 2019 a 2021, ou seja, somente 11% das 

violências consideradas estupro de vulnerável foram notificadas no município, ao longo 

dos últimos 3 (três) anos. Veja o quadro completo do SINASC e SINAN abaixo: 

 

 

Se compararmos com o mesmo período, os registros de estupro de vulnerável 

atendidos pelo Conselho Tutelar, com os registros do SINASC, temos somente 30% dos 

casos atendidos e encaminhados ao Conselho Tutelar.  

Temos um caso grave de subnotificação apontada nesta análise dos dados do 

município de Tucumã. É real a necessidade de construção de formas articuladas de 

gestão dos serviços, programas e projetos, por isso o Plano Municipal de Enfrentamento 

da Violência Sexual contra Crianças e contra Adolescentes de Tucumã constrói a ponte 

necessária para que as ações e os sujeitos se articulem e possam se concretizar ao 

aprimorar, por meio do monitoramento e avaliação, no período de 10 anos que é o prazo 
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de vigência do plano suas rotas, ações, metas, prazos, recursos, parceiros e indicadores 

de processos. 

2. MONITORAMENTO 

O Plano Municipal de Enfrentamento à Violência Sexual contra Crianças e contra 

Adolescentes de Tucumã se fortalece, à medida que se materializam as ações propostas 

no próprio plano.  

O monitoramento é a forma de avaliar e acompanhar o processo de 

cumprimento das ações e das metas presentes neste plano. Os indicadores apresentados 

em cada ação são caminhos para verificar a eficiência, a eficácia e a efetividade na 

execução do plano. 

A proposta de construção do plano contou com a voz ativa dos/as 

representantes das entidades/instituições municipais. A forma metodológica foi por 

meio de encontros presenciais e em formato remoto em que os/as participantes das 

instituições puderam construir as ações, metas, prazos, recursos, parceiros e 

indicadores.  

Para os indicadores, os/as participantes tiveram uma formação, por meio de 

uma aula expositiva dialogada de como construir os indicadores a partir das ações e das 

metas.  

É importante fundamentar que os indicadores aqui desenhados compreendem 

um instrumento operacional para monitoramento da realidade para fins de formulação 

ou reformulação de políticas públicas (JANUZZI, 2015).  

Não há um único sistema que agregue todas as informações. A cultura de 

avaliação e monitoramento das políticas públicas e sociais no Brasil não expressa a real 

necessidade dos processos em curso e, no que tange ao enfrentamento da violência 

sexual contra crianças e contra adolescentes, os dados não têm um escopo adequado. 

Não temos um sistema único alimentado com os atendimentos e nem tão pouco com a 

progressiva execução das ações propostas nos planos de enfrentamento, seja na esfera 

federal, estadual ou municipal (SOUZA, 2021). 

Será necessário, nos 10 anos de vigência do plano, criar um sistema de gestão 

dos dados para migrar os atendimentos feitos pelas Escolas, Conselho Tutelar, Unidades 

de Saúde, UPAs/ hospitais, CRAS, CREAS, Delegacias, Ministério Público e Fórum de 
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Justiça. Só assim teremos um quadro mais aproximado da realidade para pensarmos as 

estratégias e as formas de enfrentamento. 

O resultado do monitoramento do presente plano será divulgado em formato de 

boletim eletrônico e estará disponível nas páginas oficiais do município. A avaliação das 

ações do presente plano será realizada de forma anual em seminários de avaliação das 

ações do plano em cada 18 de Maio8 e, por fim, de quatro em quatro anos ocorrerá uma 

grande avaliação para construção de incidência nas ações do PPA seguinte, alinhando a 

avaliação e o monitoramento também aos 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável- ODS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
8 No dia 18 de maio é celebrado Nacionalmente o Enfrentamento à Violência Sexual contra Crianças e 
Adolescentes no Brasil, essa data é em memória ao “Caso Araceli” uma menina de 08 anos de idade que foi 
violada e violentamente assassinada em 18 de maio de 1973 na cidade de Vitória - ES, esse crime bárbaro ainda 
segue impune, por isso foi instituído em 17 de maio de 2000 através da lei nº 9.970, o dia 18 de maio como um 
dia de ações de enfrentamento à violência sexual contra crianças e adolescentes. 



30 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ABRAMOVAY, M.; CASTRO, M. G.; PINHEIRO, L. C. et al. (2002). Juventude, violência e 

vulnerabilidade social na América Latina: desafios para políticas públicas. Brasília: 

UNESCO. 

AZEVEDO. E. C. Atendimento psicanalítico a Crianças e Adolescentes vítimas de abuso 

sexual. In: https://doi.org/10.1590/S1414-98932001000400008. Dez, 2001.  

AZEVEDO, M. A.; GUERRA, V. N. A. Pele de asno não é só história... Um estudo sobre a 

vitimização sexual de crianças e adolescentes em família. São Paulo: Rocca, 1998. 

BRASIL. Lei n. 8.069, de 1990. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm . Acesso em: 25. Ago. 2022. 

___________Lei 13.431 de 2017. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13431.htm.  Acesso 

em: 25. Ago. 2022. 

_________. Decreto nº 99.910 de 1990. Disponível em 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1990-1994/d99710.htm. Acesso em 

10.Nov. 2022. 

FERREIRA, Rosário. Tipos de violência contra crianças e adolescentes. In: MOTTI, 

Antonio José Angelo; FARIA, Thais Dumêt (Orgs). Capacitação das Redes Locais. Caderno 

de textos. 2009. Disponível em: < 

www.fas.curitiba.pr.gov.br/baixarMultimidia.aspx?idf=6873 >. Acesso em: 13. Dez. 

2019. 

GANDIN, Danilo. A posição do planejamento participativo entre as ferramentas de 

intervenção na realidade. Currículo sem fronteiras, v.1, n.1, p. 81-95, 2001. 

JANUZZI, Paulo de Martino. Indicadores Sociais. In: dicionário de Políticas Públicas 2ª 

edição. São Paulo: editora UNESP; FUNDAP, 2015. 

RIZZINI, Irene. PILOTTI, Francisco (org).  A arte de governar crianças: a história das 

políticas sociais, da legislação e da assistência à infância no Brasil. SP: Cortez, 2009. 

SANTOS, Benedito Rodrigues dos. Guia Escolar: identificação de sinais de abuso e 

exploração sexual de crianças e adolescentes. RJ: EDUR, 2011. 

SOUZA, Rosiane Costa de. Plano Estadual de Enfrentamento da Violência Sexual contra 

Crianças e Adolescentes do Pará. 2021-2031. 

 

 

https://doi.org/10.1590/S1414-98932001000400008
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13431.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1990-1994/d99710.htm
http://www.fas.curitiba.pr.gov.br/baixarMultimidia.aspx?idf=6873


31 
 

 

 

QUADRO GERAL DOS EIXOS, NÚMERO DE OBJETIVOS E AÇÕES: 
 

 

 

 

 

EIXO 

 

OBJETIVOS 

 

AÇÕES 

I – EIXO PREVENÇÃO 02 40 

II – EIXO ATENÇÃO 02 27 

III – EIXO DEFESA E 

RESPONSABILIZAÇÃO 

03 07 

IV – EIXO PARTICIPAÇÃO E 

PROTAGONISMO 

01 09 

V – EIXO COMUNICAÇÃO E MOBILIZAÇÃO 

SOCIAL 

01 19 

VI – EIXO ESTUDOS E PESQUISAS 02 11 

Total 132 
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EIXO I: PREVENÇÃO 

OBJETIVO 01: Promoção e execução de formação/ capacitação continuada aos profissionais que atuam no 

Sistema de Garantia de Direitos de Crianças e Adolescentes de Tucumã sobre violência sexual, informando, 

dialogando e identificando formas de enfrentamento. 
AÇÃO META 

 

PRAZO 

 

VIGÊNCIA RECURSO RESPONSÁVEL 

 

PARCEIROS INDICADORES 

 

1- Participar por meio de 
web conferência de 
capacitações e orientações 
sobre abuso e exploração 
sexual cometidas contra 
crianças e adolescentes 
ofertadas para as Unidades 
SEDUC na Escola, (USES e 
URES) aos gestores e técnicos 
da educação. 

Participação de 

100% da 

comunidade 

escolar das 

duas escolas 

estaduais. 

100% dos/as 

professoras 

capacitados 

através de web 

conferência em 

cada ano letivo. 

Curto (x) 

Médio ( ) 

Longo( ) 

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

Estadual 

SEDUC 

ESCOLAS 

ESTADUAIS 

EM TUCUMÃ 

ESCOLAS 

MUNICIPAIS 

SMDS 

Número de web 

conferências 

ofertadas; 

Número de 

gestores e 

técnicos 

capacitados. 

2- Promover capacitações para 

professores e gestores de 

Tucumã nas legislações 

pertinentes (Lei 13.431/2017, 

Lei 14.344/22 entre outras). 

Promoção de 

capacitação 

para 50 

profissionais da 

educação 

(professores e 

gestores) 

Curto ( x) 

Médio ( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

SEMEC SMDS 

Número de 

capacitações 

ofertadas; 

Número de 

professores e 

gestores 

capacitados. 
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anualmente. 

3- Capacitar professores para 

a escuta especializada de 

crianças,  adolescentes e suas 

famílias em situação de 

violências. 

Promoção de 

capacitação 

para 50 

profissionais da 

educação 

(professores e 

gestores) 

anualmente. 

Curto (x) 

Médio ( ) 

Longo( ) 

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 
SEMEC SMDS 

Número de 

professores  

capacitados. 

4- Promover capacitação para 

professores e técnicos sobre 

notificação de violências 

cometidas contra crianças e 

adolescentes. 

Promoção de 

capacitação 

para 50 

profissionais da 

educação 

(professores e 

gestores) 

anualmente. 

Curto (x) 

Médio ( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

SEMEC SMDS 

Número de 

professores  

capacitados/as. 

5- Solicitar capacitações 

permanentes aos gestores/as 

e trabalhadores/as do SUAS 

através do programa 

operadores do SUAS via 

SEASTER. 

Capacitação de 

100% dos/as 

trabalhadoras/ 

res da 

Assistência 

Social.  

Curto (x ) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

estadual 

SEASTER SMDS 

Números de 

gestores e 

trabalhadores 

capacitados. 

6- Participar dos eventos 

regionalizados para 

profissionais e rede de 

Participação de 

100% dos/as 

trabalhadoras 

Curto (x) 

Médio( ) 

Longo( ) 

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

SEASTER SMDS 

Número de 

trabalhadores 

do CREAS e CTA 
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proteção nas áreas de 

atendimentos especializados a 

indivíduos e famílias vítima de 

violência sexual e trabalho 

infantil. 

do CREAS nos 

eventos 

regionalizados. 

estadual capacitados. 

7- Participar de capacitações 

sobre violência sexual de 

crianças e adolescentes para 

gestores e trabalhadores/as do 

SUAS que atuam no atendimento 

as famílias de 

migrantes/refugiados. 

Capacitações de 

100% da equipe 

da assistência 

social. 

Curto ( x) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

estadual 

SEASTER SMDS 

Números de 

gestores e 

trabalhadores 

capacitados 

8- Participar das oficinas de 

capacitação e orientação técnica 

sobre Violência Sexual contra 

Crianças e Adolescentes para 

servidores que atuam em 

unidades de acolhimento da alta 

complexidade. 

Capacitações de 

100% da equipe 

da assistência 

social. 

Curto (x) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

Recursos 

do 

Tesouro 

Estadual 

SEASTER SMDS 

Números  de 

trabalhadores 

capacitados/as; 

Número de 

oficinas 

ofertadas. 

9- Participar das oficinas de 

capacitação sobre Violência 

Sexual contra Crianças e 

Adolescentes das equipes dos 

CRAS (equipe volante) que 

atendem comunidades 

tradicionais. 

Capacitações de 

100% da equipe 

da assistência 

social. 

Curto (x ) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

Recursos 

do 

Tesouro 

Estadual 

SEASTER SMDS 

Números  de 

trabalhadores 

capacitados/as; 

Número de 

oficinas 

ofertadas. 
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10- Capacitar a equipe do 

CadÚnico do município de 

Tucumã na perspectiva do acesso 

de famílias e indivíduos em 

situação de violência sexual no 

CadÚnico e em programas de 

transferência de renda. 

Capacitações de 

100% da equipe 

da assistência 

social. 

Curto ( x) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

Recursos 

do 

Tesouro 

Estadual 

SEASTER SMDS 

Números  de 

trabalhadores 

capacitados/as. 

11- Solicitar apoio ao 

enfrentamento à violência sexual 

das famílias e indivíduos por 

meio das ações de Segurança 

Alimentar e Nutricional-SAN e 

implantação do Sistema de 

Segurança Alimentar e 

Nutricional SISAN e educação em 

Segurança Alimentar e 

Nutricional. 

Capacitações de 

100% da equipe 

da assistência 

social. 

Curto ( ) 

Médio(x) 

Longo( )  

2022 

2032 

Recursos 

do 

Tesouro 

Estadual 

SEASTER 
SMDS 

SISAN 

Número de 

solicitações 

realizadas; 

Números  de 

trabalhadores 

capacitados/as 

12- Capacitar gestores, técnicos e 

educadores sociais para 

utilização de novas tecnologias 

educacionais para o 

enfrentamento da violência 

sexual cometida contra crianças e 

adolescentes. 

Capacitações de 

100% da equipe 

da assistência 

social. 

Curto ( ) 

Médio(x) 

Longo( )  

2022 

2032 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

SMDS  

Números  de 

trabalhadores, 

gestores e 

técnicos 

capacitados/as. 

13- Realizar capacitação com  

profissionais do SGD sobre 

manejo de documentos técnicos- 

Capacitações de 

100% da equipe 

técnica da 

Curto (x ) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

Recursos 

do 

Tesouro 

SMDS  

Números  de 

profissionais 

capacitados/as. 
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sigilosos produzidos a  partir dos 

atendimentos em casos de 

violência sexual contra crianças e 

adolescentes. 

assistência 

social. 

Municipal 

14- Implantar as unidades 

municipais de notificação de 

violências na saúde, assistência 

social e educação. 

Implantação de 

3(três) unidades 

notificadoras 

anualmente. 

Curto ( x) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

estadual 

SESPA 

SMS 

SMDS 

SEMEC 

Número de 

unidades 

notificadoras 

implantadas. 

15- Capacitar e monitorar as 

unidades notificadoras de 

violências nos municípios. 

 

Capacitação e 

monitoramento 

de 3(três) 

unidades 

notificadoras 

anualmente. 

Curto (x) 

Médio( ) 

Longo( ) 

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

estadual 

SESPA SMS 

Número de 

unidades 

notificadoras 

implantadas e 

monitoradas. 

16- Capacitar através do 

estado/SESPA sobre linhas de 

cuidado e prevenção de 

violências os/as profissionais da 

saúde, assistência social, 

educação e controle social no 

sentido da atenção integral à 

saúde das crianças, adolescentes 

e suas famílias em situação de 

violências. 

Capacitação de 

01 equipe do 

SGD de forma 

anual  

Curto (x) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

estadual 

SESPA SMS 

Número de 

profissionais 

capacitados. 

17- Capacitar as ESFs (em 

especial os/as Agentes 

Comunitários de Saúde- ACS) 

Capacitação das 

08 (oito) ESF’s  

de forma anual.  

Curto (x) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

SMS 

 

Conselho 

Tutelar 

CMDCA 

Ministério 

Número ACS 

capacitados/as. 
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criando estratégias (protocolos 

etc.) para o enfrentamento de 

violências contra crianças e 

adolescentes. 

Público 

SMDS 

18- Capacitar profissionais de 

saúde para desmitificar, orientar 

e acolher casos de violência 

sexual contra crianças e 

adolescentes. 

Capacitação de 

30 (trinta) 

profissionais 

anualmente. 

Curto (x ) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

SMS 

 

Saúde 

Complementa

r 

Número 

profissionais 

capacitados/as. 

19- Capacitar a equipe de 

urgência, criando uma rede de 

apoio com a equipe 

multiprofissional para o 

atendimento e preenchimento 

adequado das notificações. 

Capacitação de 

dos 10 

profissionais da 

equipe de SAMU 

e Pronto 

Atendimento 

anualmente. 

Curto (x ) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

SMS SESPA 

Número 

profissionais 

capacitados/as. 

20- Capacitar professores e 

técnicos esportivos do município 

na temática da violência sexual 

contra crianças e adolescentes. 

Capacitação de 

100% dos 

colaboradores do 

esporte e lazer 

anualmente. 

Curto (x ) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 
SEMEL 

SMDS 

CT 

CMDCA 

Número 

professores e 

técnicos 

desportivos 

capacitados/as. 

21- Capacitar representantes de 

clubes esportivos do município 

que trabalham diretamente com 

crianças e adolescentes acerca 

das violências. 

Capacitação de 

20 

representantes 

de clubes de 

futebol e outras 

modalidades 

anualmente. 

Curto (x) 

Médio( ) 

Longo( ) 

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal SEMEL 

SMDS 

CT 

CMDCA 

Número de 

clubes 

esportivos  

capacitados; 

Número de 

representantes  
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desportivos 

capacitados/as. 

22- Capacitar a rede desportiva 

do município sobre leis de 

proteção da infância e juventude. 

Desenvolvimento 

de 01 

capacitação 

anual para a rede 

desportiva sobre 

violências. 

Curto ( ) 

Médio(x) 

Longo( )  

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

SEMEL 

SMDS 

CT 

CMDCA 

Número de 

pessoas 

capacitadas. 

23- Solicitar capacitação 

continuada aos gestores, 

trabalhadores/as, sociedade civil, 

envolvida no atendimento de 

crianças e adolescentes, 

considerando o plano das 

entidades que atuam com 

Crianças e adolescente os temas a 

serem abordados na capacitação. 

Desenvolver 

capacitação 01 

vez ao ano. 

Curto (x ) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

CMDCA SMDS 

Número de 

gestores/trabal

hadores da 

sociedade civil 

capacitados/as. 

24- Promover capacitação aos 

conselheiros/as tutelares e 

conselheiros/as de direitos de 

crianças e adolescentes de 

Tucumã nas legislações 

pertinentes (Lei 13.431/2017, 

Lei 14.344/22 entre outras). 

Capacitação duas 

vezes ao ano 

sobre as leis 

pertinentes. 

Curto (x) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

CONSELHO 

TUTELAR 
SMDS 

Número de 

conselheiros/as 

capacitados/as. 

25- Capacitar os conselheiros/as 

tutelares e de direitos no 

atendimento e acompanhamento 

Capacitação duas 

vezes ao ano em 

matéria de 

atendimento e 

Curto (x) 

Médio( ) 

Longo( ) 

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

CONSELHO 

TUTELAR 
SMDS 

Número de 

conselheiros/as 

capacitados/as. 
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de crianças,  adolescentes e suas 

famílias em situação de 

violências. 

acompanhament

o de crianças e 

adolescentes. 

26- Capacitar os/as 

conselheiros/as tutelares no uso 

do SIPIA. 

Capacitação 

100% dos 

conselhos 

tutelares. 

Curto (x) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

CONSELHO 

TUTELAR 
 

Número de 

conselheiros/as 

capacitados/as. 

27- Promover a mulitplicação das 

capacitações sobre violência 

sexual para os profissionais da 

Casa de Misericórdia. 

Promoção de 01 

multiplicação 

anualmente 

Curto (x) 

Médio( ) 

Longo( ) 

2022 

2032 

 

Recursos 

de fundo 

assistência

l 

CASA DE 

MISERICÓRDIA 
SMDS 

Número de 

multiplicações 

realizadas; 

Número de 

profissionais 

capacitados. 

OBJETIVO 02: Promover o fortalecimento familiar e comunitário através de formação e diálogo continuado 

para o enfrentamento da violência sexual contra crianças e adolescentes do município de Tucumã- Pará. 

AÇÃO META 

 

PRAZO 

 

VIGÊNCIA RECURSO RESPONSÁVEL 

 

PARCEIROS INDICADORES 

 

28- Desenvolver nas escolas 

grupos de apoio aos 

pais/responsáveis sobre o 

enfrentamento das violências 

contra crianças e adolescentes. 

Desenvolvimento 

de 02 grupos 

apoio aos 

pais/responsávei

s criados 

anualmente nas 

escolas 

municipais. 

Curto ( ) 

Médio(x) 

Longo( )  

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

SEMEC 
SMS 

SMDS 

Número de 

grupos de apoio 

criados. 

29- Realizar encontros de Realização de 01 Curto (x ) 2022 Recursos SEMEC SEMEC Número de 
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sensibilização com famílias 

visando orientar sobre violências 

cometidas contra crianças e 

adolescentes.  

encontro anual 

com as famílias 

em cada escola 

municipal. 

Médio( ) 

Longo( )  

2032 do 

Tesouro 

Municipal 

SMS 

SMDS 

encontros 

realizados; 

Número de 

famílias 

participando. 

30- Potencializar o debate do 

tema sobre violências cometidas 

contra crianças e adolescentes 

nas reuniões de pais e mestres.  

Potencialização 

de 01 reunião de 

pais e mestres 

por ano. 

Curto ( x) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

SEMEC  

Número de 

reuniões de pais 

e mestres 

realizadas com o 

tema de violência 

sexual. 

31- Orientar famílias sobre as 

consequências do trabalho 

infantil, reforçando a 

condicionalidade do programa 

auxílio Brasil sobre o trabalho 

infantil/ piores formas/ 

exploração sexual. 

Desenvolvimento 

de 02 rodas de 

conversas com 

famílias ao ano. 

Curto( x) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

SMDS SMS 

Número de 

famílias 

orientadas. 

32- Executar o Programa Saúde 

na Escola (PSE) sobre o direito 

sexual, reprodutivo, prevenção 

de ISTs/AIDS e prevenção de 

violências e acidentes.  

Execução de 01 

ação do PSE a 

cada semestre. 

Curto (x) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

 

Recursos 

da União e 

recursos 

municipais 

 

SMS 
SESPA 

SEDUC 

Número de 

programas 

executados; 

Número de 

escolas 

beneficiadas. 

33- Criar grupos de apoio para às 

famílias  no CAPS no sentido de 

dialogar acerca das violências 

cometidas contra crianças e 

adolescentes. 

Criação de 01 

(um) grupo de 

apoio familiar, 

incentivando a 

adesão ao 

Curto ( ) 

Médio(x) 

Longo( )  

2022 

2032 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

SMS CAPS 

Número de 

grupos de apoio 

criados; 

Número de 

pessoas 
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processo. participantes d 

grupo de apoio. 

34- Criar parcerias na 

comunidade  através de escolas, 

igrejas, associações, coletivos etc. 

para desenvolver rodas de 

conversas e palestras sobre a 

violência sexual cometidas contra 

crianças e adolescentes. 

Desenvolvimento 

de 08 (oito) 

palestras/roda 

de conversa 

anualmente. 

Curto (x ) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

SMS 

SMS 

SEDUC 

OSC 

Número de 

parceriais 

formadas; 

Número de 

atividades 

desenvolvidas. 

35- Promover rodas de conversas 

com responsáveis e famílias dos 

jovens que fazem atividades 

esportivas sobre a proteção da 

infância e juventude para 

prevenir violências. 

Desenvolvimento 

de 02 (duas) 

rodas de 

conversa anual 

para a 

responsáveis e 

suas famílias de 

jovens que  

desenvolvem 

atividades 

esportivas. 

Curto (x) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

SEMEL SMS 

Número de 

rodas de 

conversas 

desenvolvidas; 

Número de 

responsáveis/ 

famílias 

participantes; 

36- Promover rodas de conversas 

itinerantes nos bairros acerca das 

violências cometidas contra 

crianças e adolescentes. 

Promoção de 6 

rodas de 

conversas ao 

ano. 

Curto (x) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

CONSELHO 

TUTELAR 

SMS 

SMDS 

Número de 

rodas de 

conversas 

executadas; 

Número de 

bairros 

atingidos. 

37- Orientar famílias, crianças e 

adolescentes sobre violências 

Orientação de 

forma anual de 6 

Curto (x) 

Médio( ) 

2022 

2032 

Recursos 

do 

CONSELHO 

TUTELAR 
SEMEC 

Número de 

orientações 
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cometidas contra crianças e 

adolescentes em escolas, igrejas, 

associações e coletivos. 

escolas/igrejas/a

associações ou 

coletivos sobre 

violências 

cometidas contra 

crianças e 

adolescentes. 

Longo( )  Tesouro 

Municipal 

dadas. 

38- Desenvolver palestras/ rodas 

de conversas com famílias e 

crianças/adolescentes sobre o 

tema das violências. 

Desenvolvimento 

de 01 

palestra/roda de 

conversa anual. 

Curto(x) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

 

Recursos 

de fundo 

social 

Associação 

Beneficente 

Anjos do Bem- 

Tucumã e 

Ourilândia do 

Norte 

SMDS 

CT 

Número de 

palestras 

desenvolvidas; 

Número de 

famílias 

participando; 

Número de 

crianças e 

adolescentes 

participando. 

39- Desenvolver rodas de 

conversas com as famílias sobre 

o tema das violências cometidas 

contra crianças e adolescentes. 

Desenvolvimento 

de 02 rodas de 

conversas 

anualmente. 

Curto(x ) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

Recursos 

de fundo 

social 

Pastoral da 

Criança  

SMDS 

CT 

Número de 

famílias 

participando. 

40- Realizar encontros, oficinas e 

palestras com famílias( pais ou 

responsáveis sobre violência 

sexual cometida contra crianças e 

adolescentes. 

Realização de 01 

encontro 

anualmente 

Curto( ) 

Médio(x ) 

Longo( ) 

2022 

2032 

Recursos 

de fundo 

social 

Casa de 

Misericórdia 

SMDS 

CT 

Número de 

famílias 

participando. 

EIXO II: ATENÇÃO  
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OBJETIVO 01: Garantir o atendimento integral com crianças e adolescentes e suas famílias vítimas de violência 

sexual do município de Tucumã- Pará, acolhendo, respeitando, promovendo escuta especializada, 

encaminhando e acompanhando as situações pertinentes. 
AÇÃO META 

 
PRAZO 

 

VIGÊNCIA RECURSO RESPONSÁVEL 
 

PARCEIROS INDICADORES 
 

1-  Acolher, atender e 
acompanhar as demandas de 
violências contra crianças e 
adolescentes, garantindo o 
sigilo e encaminhando para a 
rede de garantia de direitos. 

Acolhimento, 
atendimento 
e 
acompanha- 
mento de 
100% das 
demandas. 

Curto (x ) 
Médio( ) 
Longo( ) 

2022 
2032 

Recursos 
do 

Tesouro 
Municipal 

SEMEC 
CT 

SMDS 

Número de 
acolhimento 
realizados; 
Número de 
crianças e 
adolescentes 
acompanhados. 

2- Solicitar apoio técnico e 
operacional do estado para o 
trabalho com populações 
tradicionais nas ações de Busca 
Ativa para documentação civil e 
inserção no CadÚnico. 

100% do 
apoio para as 
ações da 
busca ativa e 
documentação 
civil. 
100% de 
inserção das 
famílias no 
cadúnico. 

Curto ( x) 
Médio( ) 
Longo( ) 

2022 
2032 

Tesouro 
Estadual e 
Municipal 

SEASTER 

SMDS 
FUNAI 

POLÍCIA 
CIVIL 

Número de 
solicitações 
realizadas; 
Número de 
famílias inseridas 
no Cadúnico. 

3- Identificar, atender e 
encaminhar as situações de 
vulnerabilidade e risco social nos 
atendimentos da proteção social 
básica e da rede de garantia de 
direitos, onde há possíveis casos 
de trabalho infantil ou 
desproteção do trabalho do/a 

Atender 100% 
das demandas 
na proteção 
social básica. 

Curto (x) 
Médio( ) 
Longo( )  

2022 
2032 

Tesouro 
Municipal 

SMDS 
 

SGD 
Número de 
atendimentos 
realizados. 
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adolescente e a violência sexual 
contra crianças e adolescentes. 

4- Acompanhar e inserir nos 
serviços as famílias que são 
desligadas do CREAS nas 
situações de violências para 
acompanhamento no PAIF e 
serviços de convivência. 

Inserir 100% 
das demandas 
na proteção 
social básica/ 
PAIF.  

Curto (x) 
Médio( ) 
Longo( )  

2022 
2032 

Tesouro 
Municipal 

SMDS  

Número de 
acompanhamento
s realizados; 
Número de 
famílias inseridas 
no PAIF. 

5- Acompanhar e articular com a 
rede para atendimento de 
famílias no Programa Criança 
Feliz onde sejam identificadas as 
violências contra crianças e 
adolescentes. 

Articulação de 
100% das 
demandas 
identificadas 
sobre 
violência 
sexual para 
inserção no 
Programa 
Criança Feliz.  

Curto (x ) 
Médio( ) 
Longo( )  

2022 
2032 

Tesouro 
Municipal 

SMDS SMS 

Número de 
acompanhamento
s realizados; 
 

6- Potencializar o atendimento 

nas comunidades rurais por meio 

da equipe volante em situações 

de violência com crianças e 

adolescentes de Tucumã. 

Potencializa-  
ção do 
trabalho das 
equipes 
volantes 
atendendo 
100% das 
situações de 
violência 
contra 
crianças. 

Curto ( ) 
Médio(x) 
Longo( )  

2022 
2032 

Tesouro 
Municipal 

SMDS CT 

Número de 
atendimentos 
realizados nas 
comunidades 
rurais. 

7- Atender os encaminhamentos 
dos CRAS e CREAS no Sistema 
Nacional de Emprego- SINE para 

Atendimento 
de 100% das 
demandas 
orinundas da 

Curto ( X) 
Médio( ) 
Longo( )  

2022 
2032 

Tesouro 
Municipal 

SMDS SINE 
Número de 
encaminhamentos 
realizados; 
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promoção de vagas de emprego e 
qualificação às famílias em 
situação de violência (trabalho 
infantil e violência sexual). 

rede de CRAS 
e CREAS 

Número de 
famílias inseridas 
no SINE; 
Número de 
famílias 
trabalhando. 

8- Acolher nos atendimentos 
individuais e familiares as 
situações de violências, 
acompanhando e encaminhando 
por dentro da rede de garantia de 
direitos de crianças e 
adolescentes por meio do CREAS. 

Atendimento 
de 100% das 
das famílias. 

Curto (x ) 
Médio( ) 
Longo( )  

2022 
2032 

Tesouro 
Municipal 

SMDS SGD 
Número de 
atendimentos 
realizados. 

9- Encaminhar adolescentes de 
14 a 17 anos em situação do 
trabalho infantil/ exploração 
sexual como as piores formas 
para cursos profissionalizantes, 
programas de aprendizagem e de 
geração de trabalho e renda. 

Atendimento 
de 100% das 
das famílias. 

Curto ( x) 
Médio( ) 
Longo( )  

2022 
2032 

Tesouro 
Municipal 

SMDS 
EMPRESAS 
PRIVADAS 

Número de 
encaminhamentos 
realizados. 

10- Buscar atendimento 
interdisciplinar à saúde de 
adolescentes, referenciados por 
outros serviços à UREMIA- 
Unidade de Referência Materno 
Infantil, bem como demanda 
espontânea, através do Programa 
de Atendimento Integral à Saúde 
do Adolescente - PROSAD.  

Referenciar 
os/as 
adolescentes 
ao programa 
sempre que... 

Curto (x) 
Médio( ) 
Longo( ) 

2022 
2032 

Tesouro 
Estadual 

SESPA/UREMIA SMS 
Número de 
atendimentos 
referenciados. 

11-Potencializar o atendimento 
Atendimento 
de 100% dos 

Curto (x) 
Médio( ) 

2022 
2032 

Tesouro 
Municipal 

SMS SESPA 
Número de 
atendimentos 
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médico humanizado e imediato 
nos casos de violência sexual 
cometida contra crianças e 
adolescentes do município de 
Tucumã. 

 

casos de 
violência 
sexual contra 
crianças e 
adolescentes. 

Longo( )  médicos 
humanizados 
atendidos; 

12- Garantir por parte das 
equipes de saúde o direito ao 
atendimento integral em casos de 
violência sexual cometidas contra 
crianças e adolescentes de 
Tucumã. 

Atendimento 
de 100% dos 
casos de 
violência 
sexual contra 
crianças e 
adolescentes. 

Curto (x) 
Médio( ) 
Longo( )  

2022 
2032 

Tesouro 
Municipal 

SMS  

Número de 
crianças e 
adolescentes 
atendidos 
integralmente em 
casos de violência 
sexual. 

13- Referenciar as famílias aos 
serviços de aborto legal/ IST nos 
casos de violência sexual contra 
crianças e adolescentes. 

Refereciamen-
to de 100% 
dos casos 
atendidos pela 
saúde e que 
estão 
previstos por 
lei. 

Curto (x) 
Médio( ) 
Longo( )  

2022 
2032 

Tesouro 
Municipal 

SMS FSCMP 
Número de 
adolescentes 
referenciadas. 

14- Incluir em programas 
esportivos existentes crianças e 
adolescentes vítimas de violência 
sexual, acolhendo e incentivando 
a superação do trauma por meio 
do esporte. 

Inclusão 
100% dos 
casos 
oriundos da 
rede de 
atendimento 
de CT, 
Educação e 
SMDS. 

Curto (x) 
Médio( ) 
Longo( )  

2022 
2032 

Tesouro 
Municipal 

SEMEL 
SEMEC 
SMDS 

CT 

Número de 
crianças e 
adolescentes 
incluídos em 
programas de 
esporte. 

15-  Acolher, atender e 
acompanhar as demandas de 

Acolhimento 
de 100% das 
demandas de 

Curto (x) 
Médio( ) 
Longo( ) 

2022 
2032 

Recursos 
do 

Tesouro 

CONSELHO 
TUTELAR 

SGD 
Número de 
crianças e 
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violências contra crianças e 
adolescentes encaminhando para 
a rede de garantia de direitos. 

violências. Municipal adolescentes 
atendidos, 
acompanhados e 
encaminhados , 
vítimas de 
violência sexual. 

16-  Acolher, atender e 
encaminhar as demandas de 
violências cometidas contra 
crianças e adolescentes 

Acolhimento 
de 100% das 
demandas de 
violências. 

Curto (x) 
Médio( ) 
Longo( ) 

2022 
2032 

Recursos 
do 

Tesouro 
Municipal 

CASA DE 
MISERICÓRDIA 

SGD 

Número de 
crianças e 
adolescentes 
atendidos, 
acompanhados e 
encaminhados , 
vítimas de 
violência sexual. 

OBJETIVO 02: Estruturar/criar/implementar e equipar os serviços de proteção de crianças e adolescentes do 

município de Tucumã- Pará para garantia do atendimento integral nos casos de violência sexual. 
AÇÃO META 

 
PRAZO 

 

VIGÊNCIA RECURSO RESPONSÁVEL 
 

PARCEIROS INDICADORES 
 

17- Criar um programa “cuidar 
de quem cuida” com equipe 
multidisciplinar para 
atendimento de professores e 
gestores escolares. 

Criação de 01 
programa. 

Curto ( ) 
Médio( ) 
Longo( x)  

2022 
2032 

Recursos 
do 

Tesouro 
Municipal 

SEMEC SMS 

Número de 
programa criado; 
Número de 
professores e 
gestores atendidos. 

18- Implementar a Lei 
13.935/2019 que prevê 
assistentes sociais e psicólogos 
nas escolas contemplando a 
necessidade de escuta 
especializada de crianças e 
adolescentes previsto na lei 

Lei 
implementada 
em escolas de 
grande e 
médio porte. 

Curto ( ) 
Médio(x ) 
Longo( ) 

2022 
2032 

Recursos 
do 

Tesouro 
Municipal 

SEMEC PMT 

Lei implementada; 
Número de escolas 
com equipes 
técnicas 
contratadas; 
Número de crianças 
escutadas. 
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13.431/2017. 

19- Criar escolas técnicas aos 
moldes do PRONATEC para dar 
suporte aos adolescentes vítimas 
de violência sexual. 

Criação de 01 
escola técnica. 

Curto ( ) 
Médio( ) 
Longo(X )  

2022 
2032 

Tesouro 
Municipal 

SEMEC 

SEBRAE 
SMDS 

SISTEMA S 
MINISTÉRIO 

DO 
TRABALHO 

Número de escola 
criada. 

20- Criar um aplicativo local para 
atender as denúncias de violência 
sexual cometidas contra crianças 
e adolescentes. 

Criação de 01 
aplicativo. 

Curto ( ) 
Médio(x ) 
Longo( )  

2022 
2032 

Tesouro 
Municipal 

SMDS 

POLÍCIA 
CIVIL 

CT 
MP 
OSC 

Número de 
aplicativo criado. 

21- Criar um centro integrado de 
atendimento para crianças e 
adolescentes aos moldes do 
Parápaz. 

Criação de 01 
Centro 
Integrado. 

Curto ( ) 
Médio( ) 
Longo(x )  

2022 
2032 

Tesouro 
Municipal 

SMDS 
SGD 

PARÁPAZ 

Número de  
centro integrado 
criado. 

22-Criar um centro de 
convivência para crianças e 
adolescentes vítimas de violência 
sexual. 

Criação de 01 
Centro de 
Convivência. 

Curto ( ) 
Médio( ) 
Longo(x )  

2022 
2032 

Tesouro 
Municipal 

SMDS SGD 

Número de  
centro de 
convivência 
criado. 

23-Estruturar o CEREST no 
município para atender os/as 
trabalhadoras/ES que atuam na 
defesa da infância e adolescentes, 
dando suporte no campo da 
saúde do/a trabalhador/a em 
Tucumã. 

Criação de 01 
(um) CEREST 
Municipal. 

Curto ( ) 
Médio( ) 
Longo( x)  

2022 
2032 

Tesouro 
Municipal 

SMS SESPA 
Número de  
CEREST criado. 

24- Criar grupos de reabilitação 
da autoestima e autonomia de 
crianças, adolescentes e suas 
famílias vítimas de violência 
sexual através do PSE. 

Criação de 01 
(um) grupo 
de apoio. 

Curto ( ) 
Médio( x) 
Longo( )  

2022 
2032 

Tesouro 
Municipal 

SMS 
SEMEC 
CREAS 
CRAS 

Número de  
grupos criados. 
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25- Ampliar o quadro de 
profissionais de psicologia nos 
equipamentos de saúde para 
atender as situações de violência 
sexual cometidas contra crianças 
e adolescentes. 

Ampliação de 
100% de 
cobertura dos 
equipamentos 
com 
profissionais 
da psicologia. 

Curto ( ) 
Médio(x) 
Longo( )  

2022 
2032 

Tesouro 
Municipal 

SMS  

Número de 
profissionais 
contratados e 
atuando. 

26- Estruturar um serviço de  
atendimento terapêutico 
especializado para crianças e 
adolescentes e suas famílias 
vítima de violência sexual 

Estruturação 
de 01 (um) 
serviço de 
atendimento... 

Curto ( ) 
Médio( ) 
Longo(x )  

2022 
2032 

Tesouro 
Municipal 

SMS  

Número de 
serviço 
estruturado; 
Número de 
atendimentos 
realizados. 

27- Estruturar a sede do conselho 
tutelar, por meio de 
equipamentos eletrônicos, 
móveis, carro e recursos 
humanos para atender de forma 
eficiente e eficaz as demandas de 
violências contra crianças e 
adolescentes. 

Estruturação 
com 
computador, 
impressora e 
recursos de 
multimídia 
(data show, 
microfone, 
caixa de som). 
01 carro; 
Móveis 
(cadeiras, 
mesas, 
armários, 
sofá); 
Equipe 
multiprofissio
-nal 
(assistente 
social, 
psicóloga e 

Curto ( ) 
Médio(x) 
Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
do 

Tesouro 
Municipal 

CONSELHO 
TUTELAR 

PMT 
UNIÃO 

Número de 
Equipamentos 
adquiridos; 
Número de 
profissionais 
contratados. 
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pedagoga). 

EIXO III: DEFESA E RESPONSABILIZAÇÃO 

OBJETIVO 01: Garantir a aplicação das leis de proteção para crianças e adolescentes vítimas ou em risco de violência 

sexual. 
AÇÃO META 

 

PRAZO RECURSO RESPONSÁVEL 

 

PARCEIROS INDICADORES 

 

1- Aprimoramento dos sistemas 

de informação do Poder 

Judiciário e do Ministério Público 

sobre crimes sexuais contra 

crianças e adolescentes, com 

vistas à elaboração de relatório 

anual contendo a indicação 

quantitativa de processos em 

trâmite e sentenças proferidas 

em processos com este tema. 

 

-Emissão de relatórios 

estatísticos anuais 

extraídos do Sistema 

de acompanhamento 

processual, sobre 

processos em 

tramitação e 

concluídos, com 

sentenças prolatadas. 

-Orientar os servidores 

a cadastrar classe e 

assunto nos processos, 

para melhor 

identificação dos tipos 

de crime. 

2022 
2032 

 

 

Orçamentos: 

TJE/PA 

MPPA  

 

TJE/PA 

MPPA  

 

Número de Relatórios 

estatísticos aprimorados 

e produzidos. 

Número de servidores 

orientados para o 

cadastro. 

2- Garantir a humanização no 

depoimento especial de crianças 

e adolescentes vítimas de 

violência sexual perante a 

Estruturar as comarcas 

sede de regiões 

judiciárias, e, 

gradativamente, as 

demais comarcas, 

2022 
2032 

 

Orçamento 

TJE/PA 
TJE/PA 

Defensoria 

Pública 

MPE 

 OAB 

 Polícia Civil 

Número de depoimentos 

especiais coletados. 
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autoridade judiciária. 

 

tendo sido designada 

comissão específica 

para tal finalidade, no 

intuito de humanizar o 

depoimento de 

crianças e 

adolescentes, de 

acordo com as 

diretrizes da Lei 

13.431/2017 e a 

viabilidade 

orçamentária do órgão. 

3- Fomentar discussões técnico-

jurídicas, através de grupos de 

trabalhos sobre a produção de 

provas nos inquéritos e a 

valoração em sede de processos, 

cujo objeto seja a violência 

contra a criança e ou o 

adolescente. 

Criar grupo de 

trabalho 

interinstitucional, com 

o objetivo de realizar 

reuniões periódicas, 

para debates e 

soluções estratégicas. 

 

2022 
2032 

 

Orçamentos 

TJPA 

MPE 

Defensoria 

Pública 

TJE/PA 

MPE 
Defensoria 

Pública 
OAB 

Polícia civil 
SEGUP 

 

Número de reuniões 

técnicas- jurídicas 

realizadas. 

4- Exigir o cumprimento da 

notificação compulsória por 

parte das instituições 

responsáveis pela educação, 

saúde e assistência social com 

base nos artigos 13 e 245 do 

Estatuto da Criança e do 

Adolescente. 

 

100% das instituições 

cumprindo a 

notificação 

compulsória. 

2022 
2032 

 

 

Orçamento 

MPE  

MPE  

 

Número de instituições 

de educação, saúde e 

assistência social, 

públicas e privadas 

notificando. 
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OBJETIVO 02: Inibir no estado do Pará atividades voltadas à exploração sexual infanto-juvenil, especialmente de 

turismo e tráfico com fins sexuais e outras formas de trabalho infantil. 

AÇÃO META 
 

PRAZO RECURSO RESPONSÁVEL 
 

PARCEIROS INDICADORES 
 

5- Intensificar as operações 

conjuntas incluindo o tema da 

exploração sexual como objeto de 

investigação pelo núcleo de 

inteligência das polícias, 

objetivando a realização de 

operações policiais e apuração de 

fatos criminosos, ao combate das 

redes de exploradores. 

Realizar uma operação 

a cada semestre. 

2022 
2032 

 

Recursos do 

Tesouro 

estadual 

MPT 

STR 

MPE 

TJE 

Polícia Civil 

Polícia militar 

Número de operações 

conjuntas realizadas. 

6- Realizar audiências públicas 

para discutir questões referentes 

ao enfrentamento da violência 

sexual, sobretudo em regiões 

com altos índices, bem como de 

atrativo turístico e de realização 

de grandes projetos econômicos. 

 

Realização de 01 

(uma) audiência 

pública por ano em 

cada Comarca. 

2022 
2032 

 

 

Orçamento 

MPE  

MPE 

OAB 

SETUR 

SEGUP 

SEJUDH 

Número de audiências 

públicas realizadas. 

OBJETIVO 03: Humanização no atendimento às vítimas. 

AÇÃO META 
 

PRAZO RECURSO RESPONSÁVEL 
 

PARCEIROS INDICADORES 
 

7- Reforçar as ações sobre a 

materialidade da 13.431/2017 

para construir ações de 

humanização a partir do 

Estruturas as 

comarcas/fóruns de 

justiça nos municípios 

com equipes e espaços 

2022 
2032 

 

Tesouro 

Estadual 

TJ 
MP 

Defensoria do 
Estado 

 

Número de comarcas 

estruturadas com 

equipes 

multiprofissionais; 
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depoimento especial. físicos adequados para 

o depoimento especial. 

Número de depoimento 

especial coletados; 

Número de comarcas 

adaptadas para a coleta 

de depoimento especial. 

EIXO I: PARTICIPAÇÃO E PROTAGONISMO 
 

OBJETIVO: Combater a omissão do Estado e da Sociedade por parte do protagonismo de adolescentes e jovens 

no enfrentamento do abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes no Município de Tucumã- Pará 

AÇÃO META 

 

PRAZO 

 

VIGÊNCIA RECURSO RESPONSÁVEL 

 

PARCEIROS INDICADORES 

 

1- Criar um coletivo de 

enfrentamento da violência 

sexual cometida contra crianças e 

adolescentes. 

Criação de 01 

coletivo “ Meu 

Futuro é agora, 

Protegendo 

Crianças e 

Adolescentes 

de Tucumã” 

Curto( x) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

SEMEC 

SMDS 
 

Número de 

coletivo criado. 

2- Promover atividades 

interativas como teatro, palestras 

e rodas de conversas com 

crianças e adolescentes de 

Tucumã nas escolas municipais e 

estaduais. 

Promoção de 

atividades 

interativas em 

03 escolas por 

ano. 

Curto ( x) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

Coletivo:“ Meu 

Futuro é agora, 

Protegendo 

Crianças e 

Adolescentes de 

Tucumã” 

SEMEC 

Número de 

apresentações de 

teatro realizadas; 

Número de escolas 

participantes; 

Número de 

crianças e 

adolescentes 
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participantes. 

3- Realizar passeatas no dia 18 

de maio com o intuito de 

incentivar proteção de crianças e 

adolescentes contra o abuso e 

exploração sexual. 

Realização de 

uma passeata 

por ano. 

Curto (x) 

Médio( ) 

Longo( ) 

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

Coletivo:“ Meu 

Futuro é agora, 

Protegendo 

Crianças e 

Adolescentes de 

Tucumã” 

SMDS 

Número de 

passeatas 

realizadas. 

4- Criar perfis nas redes sociais 

cujo objetivo seja chamar atenção 

da criação do projeto “ Sala 

Laranja” com conteúdo sobre o 

enfrentamento da violência 

sexual cometida contra crianças e 

adolescentes. 

Criação de 01 

perfil no 

Instagram e 

Tiktok. 

Curto(x ) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

Coletivo:“ Meu 

Futuro é agora, 

Protegendo 

Crianças e 

Adolescentes de 

Tucumã” 

 
Número de perfis 

criados. 

5- Reunir e preparar grupos de 

jovens e adolescentes com 

interesse no projeto “Sala 

Laranja” para ajudar no 

enfrentamento da violência 

sexual cometida contra Crianças 

e Adolescentes. 

Preparação de 

5 estudantes de 

cada escola do 

município. 

Curto( ) 

Médio(x) 

Longo( )  

2022 

2032 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

Coletivo:“ Meu 

Futuro é agora, 

Protegendo 

Crianças e 

Adolescentes de 

Tucumã” 

ACMT 

EC 

Número de 

adolescentes e 

jovens preparados 

para atuar no 

grupo. 

6- Criar o projeto “Sala Laranja” 

com o objetivo de acolher 

crianças e adolescentes vítimas 

de violência sexual. 

Criação de um 

projeto. 

Curto( ) 

Médio( ) 

Longo(x)  

2022 

2032 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

Coletivo:“ Meu 

Futuro é agora, 

Protegendo 

Crianças e 

Adolescentes de 

Tucumã” 

SMS 

SEMEC 

SMDS 

Número de projeto 

criado; 

Número de 

atendimentos da “ 

Sala laranja” 

realizados. 

7- Reproduzir banners nos 

campos e quadras de futebol para 

Reprodução em 

04 grandes 

Curto(x ) 

Médio( ) 

2022 

2032 

Recursos 

do 

Coletivo:“ Meu 

Futuro é agora, 
SEMEL 

Número de 

banners 
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conscientizar praticantes de 

esporte durante os jogos ao vivo 

sobre a violência sexual cometida 

contra crianças e adolescentes. 

torneios de 

futebol. 

Longo( )  Tesouro 

Municipal 

Protegendo 

Crianças e 

Adolescentes de 

Tucumã” 

confeccionados; 

Número de jogos 

reproduzidos os 

banners. 

8- Desenvolver palestras mais 

interativas com brincadeiras em 

espaços públicos para o 

enfrentamento por parte de 

crianças e adolescentes. 

Desenvolvimen

to de 04 

palestras por 

ano. 

Curto(x ) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

Coletivo:“ Meu 

Futuro é agora, 

Protegendo 

Crianças e 

Adolescentes de 

Tucumã” 

SMDS 

Número de 

palestras 

realizadas. 

9- Criar um festival de Teatro no 

18 de maio com o tema da 

Violência Sexual cometida contra 

crianças e adolescentes. 

Criação de um 

01 festival de 

teatro 

Curto( ) 

Médio(x) 

Longo( )  

2022 

2032 

Recursos 

do 

Tesouro 

Municipal 

Coletivo:“ Meu 

Futuro é agora, 

Protegendo 

Crianças e 

Adolescentes de 

Tucumã” 

SECRETARIA 

DE CULTURA 

SEMEC 

SMDS 

EC 

Número de festival 

de teatro 

realizados; 

Número de escolas 

envolvidas; 

Número de peças 

teatrais 

apresentadas. 

EIXO V: COMUNICAÇÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL  

OBJETIVO 01: Propagar, divulgar, anunciar, mobilizar, comunicar, informar e provocar a sociedade e 

comunidades para o enfrentamento das violências contra crianças e adolescentes do município de Tucumã- 

Pará. 
AÇÃO META 

 

PRAZO 

 

VIGÊNCIA RECURSO RESPONSÁVEL 

 

PARCEIROS INDICADORES 

 

1- Desenvolver concurso de Desenvolvimen- Curto (x) 2022 Recursos SEMEC  Número de 
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redação, desenho e paródia 
sobre a violência sexual e 
trabalho infantil para divulgar no 
18 de maio e 12 de junho. 

to anual de 
concurso de 
redação, 
desenho e 
paródia.  

Médio( ) 

Longo( )  

2032 do 
Tesouro 

Municipal 

redações , 
desenhos e 
paródias 
premiadas; 
Número de escolas 
participantes. 

2- Realizar produção de 
apresentações culturais em 
eventos das unidades escolares e 
demais entidades/instituições 
interessadas sobre a temática de 
violência sexual. 

Desenvolvimen-
to anual das 
apresentações 
culturais 

Curto (x) 
Médio( ) 

Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
do 

Tesouro 
Municipal 

SEMEC 

 
Número de 
apresentações 
culturais 
apresentadas; 
Número de escolas 
envolvidas. 

3- Fazer interlocução com a 
mídia local para divulgar 
informações acerca das 
violências cometidas contra 
crianças e adolescentes e formas 
de enfrentamento. 

Divulgação 
anual de 
materiais 
produzidos nas 
escolas 
municipais 
junto a mídia 
local. 

Curto (x ) 
Médio ( ) 
Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
do 

Tesouro 
Municipal 

SEMEC 

Canal de TV 
local; 

Rádio e rede 
social 

Número de 
divulgações na 
mídia local 
implementada; 
Número de 
material 
produzido. 

4- Criar um canal no 
Youtube, instagram, tiktok e 
facebook para divulgar 
conteúdos de enfrentamento das 
violências cometidas contra 
crianças e adolescentes. 

Criação de um 
canal em cada 
plataforma 
digital 
disponível. 

Curto ( ) 
Médio(x) 
Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
do 

Tesouro 
Municipal 

SEMEC 

 

Número de canal 
criado. 

5- Realizar as campanhas do 
18 de maio e 12 de junho 
integrando a rede de garantia de 
direitos de crianças e 

Realização das 
ações das 
campanhas 
anualmente. 

Curto (x ) 
Médio( ) 

Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
Municipais 

SMDS SGD 

Número de 
Campanhas 
realizadas; 
Público atingido. 
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adolescentes. 

6- Promover campanhas 
periódicas de enfrentamento das 
violências cometidas contra 
crianças e adolescentes. 

Promoção de 
campanhas de 
enfrentamento 
das violências 
cometidas 
contra crianças 
e adolescentes. 

Curto (x ) 
Médio( ) 

Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
Municipais 

SMDS SGD 

Número de 
campanhas 
realizadas; 
Número de 
pessoas atingidas 
com as campanhas. 

7- Instituir o mês de 
outubro para o desdobramento 
da campanha/ caminhada contra 
a violência sexual cometidas com 
crianças e adolescentes,  

Instituição do 
mês de outubro; 
Promoção de 
caminhadas, 
campanhas 
anualmente. 

Curto (x ) 
Médio( ) 
Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
Municipais 

SMDS SGD 

Número de 
campanhas 
realizadas; 
Número de 
pessoas atingidas 
com as campanhas. 

8- Produzir programas de 
rádio, podcast, vídeos curtos para 
viralizar no Instagram, 
WhatsApp, facebook e Tiktok 

Produção de 
programas, 
podcast, vídeos 
anualmente. 

Curto ( x) 
Médio( ) 
Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
Municipais 

SMDS SGD 
Número de 
produção 
realizada. 

9- Potencializar ações do Projeto 

Social “quebrando o silêncio” da 

igreja. 

 Eixo do comunicação e 

mobilização social 

Mobilizar 50% 

das famílias 

atendidas nos 

equipamentos 

da assistência 

social para 

participar das 

ações do 

projeto 

“quebrando o 

silêncio”. 

Curto (x) 

Médio( ) 

Longo( )  

2022 

2032 

 

Recursos 

Privados 

da Igreja 

Adventista 

 

SMDS SGD 
Número de ações 
do projeto 
executadas. 

10- Criar ciclos de palestras Execução de 
Curto (x ) 
Médio( ) 

2022 Recursos SMS SEMEC Número de 
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escolares com a temática da 

violência sexual cometidas 

contra crianças e adolescentes 

ciclos de 

palestras, 

atingindo todas 

as escolas 

municipais de 

forma anual. 

Longo( )  
2032 Municipais SEDUC palestras 

executadas; 
Número de 
escolas atingidas; 
Número de 
estudantes 
participantes. 

11- Criar folder, podcast, 

vídeos curtos, cartaz e cards para 

circular nas mídias sociais 

potencializando informações 

sobre a violência sexual 

cometidas contra crianças e 

adolescentes. 

Criação de 

material 

anualmente. 

Curto (x ) 
Médio( ) 

Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 

Municipais 
SMS 

OSC 
ASCOM DA 

PMT 
 

Número de 
material 
produzido. 

12- Promover por meio de 
entrevistas e programas de rádio 
(ESPAÇO SAÚDE) e TV a temática 
de enfrentamento da violência 
sexual cometida contra crianças e 
adolescentes. 

Promoção do 
espaço saúde na 
rádio, com 
inserção 
mensal. 

Curto ( x) 
Médio( ) 
Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 

Municipais 
SMS 

ASCOM DA 
PMT 

Número de 
programas 
realizados. 

13- Desenvolver no dia 18 de 
maio evento esportivo destinado 
a crianças e adolescentes, 
ressaltando a proteção e 
prevenção da violência sexual. 

01 evento 
esportivo anual 

Curto ( ) 
Médio(x) 

Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
do 

Tesouro 
Municipal 

SEMEL SGD 

Número de 
eventos 
realizados; 
Número de 
público atingido. 

14- Desenvolver campanhas 
educativas sobre a violência 
sexual e trabalho infantil 
cometida contra crianças e 
adolescentes nos eventos 

Produção do 
material 

Divulgação do 
material em 
50% dos 

Curto (x) 
Médio( ) 
Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
do 

Tesouro 
Municipal 

SEMEL SGD 

Número de 
campanhas 
realizadas. 
Número de 
eventos 
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esportivos municipais utilizando 
recurso audiovisual. 

eventos anuais. esportivos 
alcançados. 

15- Divulgar através de 
folders, panfletos, banners 
campanhas permanentes de 
enfrentamento das violências 
cometidas contra crianças e 
adolescentes em Tucumã. 

Divulgação de 
material nas 
campanhas 
anuais. 

Curto (x ) 
Médio( ) 

Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
do 

Tesouro 
Municipal 

CMDCA SGD 

Número de 
material 
reproduzido; 
Número de 
campanhas 
desenvolvidas. 

16- Divulgar através de 
folders, panfletos, banners 
campanhas permanentes de 
enfrentamento das violências 
cometidas contra crianças e 
adolescentes em Tucumã. 

Divulgação do 
material de 
campanha do 
18 de maio de 
forma anual. 

Curto (x) 
Médio( ) 

Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
do 

Tesouro 
Municipal 

CONSELHO 
TUTELAR 

SGD 
Número de 
divulgação 
realizada. 

17- Informar a sociedade em 
geral (escolas, comunidades, 
associações, coletivos entre 
outros) através de palestras e 
rodas de conversas sobre o papel 
do conselho tutelar e as formas 
de enfrentamento das violências 
cometidas contra crianças e 
adolescentes. 

Informação do 
papel do 
conselho tutelar 
01 vez ao ano  

Curto(x) 
Médio( ) 

Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
do 

Tesouro 
Municipal 

CONSELHO 
TUTELAR 

SGD 
Número de 
informações 
realizadas. 

18- Mobilizar para divulgar o 
disk 100 e a não violência contra 
crianças e adolescentes no Grito 
dos excluídos com cartaz, 
banner. 

Mobilização e 
divulgação 1 
vez ao ano no 
“grito dos 
excluídos”. 

Curto ( ) 
Médio(x) 

Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
do fundo 

social 

Pastoral da 
Criança. 

SGD 
Número de 
mobilizações 
realizadas. 

19- Promover campanhas, Promoção de 
Curto ( ) 
Médio(x) 

2022 
2032 Recursos 

Casa de 
Misericórdia 

SGD 
Número de 
mobilizações 
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palestras, rodas de conversas e 
oficinas no dia D de 
enfrentamento da violência 
sexual cometida contra crianças 
e adolescentes. 

campanhas 
anualmente. 

Longo( )  
do fundo 

social 
realizadas. 

EIXO VI:  ESTUDOS E PESQUISAS 

OBJETIVO 01: Fomentar estudos, pesquisas, analises, levantamento de dados, sistematizações, elaborações, 

criar sistemas para aprimorar políticas públicas/sociais no enfrentamento das violências contra crianças e 

adolescentes do município de Tucumã- Pará. 
AÇÃO META 

 
PRAZO 

 

VIGÊNCIA RECURSO RESPONSÁVEL 
 

PARCEIROS INDICADORES 
 

1- Realizar pesquisas e 
sistematizar dados em âmbito 
escolar (urbano e rural) as 
situações de violências 
cometidas contra crianças e 
adolescentes, emitindo 
periodicamente boletins 
informativos. 

Realização de 
01 pesquisa 
anual. 

Curto ( ) 
Médio( x) 

Longo( )  

2022 
2032 

Recursos do 
Tesouro 

Municipal 
SEMEC CT 

Número de 
pesquisas 
sistematizadas; 
Número de boletins 
criados. 

2- Analisar os dados de 
violências contra crianças e 
adolescentes por parte da equipe 
de vigilância socioassistencial da 
situação do abuso e exploração 
sexual para produção de banco 
de informação (dados), como 
subsídio para a formulação de 

Análise anual 
dos dados 
produzidos a 
partir do 
atendimento 
de crianças e 
adolescentes 
vítimas de 
violência 

Curto (x ) 
Médio( ) 

Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
Municipais 

SMDS 
SEASTER 

CT 

Número de analises 
realizadas. 
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políticas públicas municipais.  sexual. 

3- Realizar reuniões periódicas 
com a rede de garantia de 
direitos, acerca das violências 
cometidas contra crianças e 
adolescentes para agregar dados 
e sistematizar. 

Realização de 
01 reunião 
períodica 
bimestralment
e. 

Curto (x ) 
Médio( ) 

Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
Municipais 

SMDS CMDCA 

Número de reuniões 
realizadas; 
Número de 
produções 
realizadas. 

4- Criar um sistema unificado 
através de um portal da Infância 
e Juventude de Tucumã para 
agregar todos os dados 
produzidos. 

Criação de 01 
sistema. 

Curto ( ) 
Médio(x ) 
Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
Municipais 

SMDS CMDCA 
Número de 
sistemas criados. 

1. 5-Criar grupo de 
pesquisa para construir 
subsídios teóricos, técnicos e 
operacionais para o 
enfrentamento da violência 
sexual cometida com crianças e 
adolescentes. 

Criação de 01 
grupo de 
pesquisa por 
meio de 
decreto 
municipal 

Curto ( ) 
Médio(x ) 
Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
Municipais 

SMDS SGD 
Número de grupo 
criado. 

6- Levantar os dados 
inseridos no SINAN (Sistema 
Nacional de Agravos e 
Notificações) e sistematizar 
periodicamente, publicando em 
boletins informativos. 

Levantamento 
semestral de 
01 boletim 
informativo. 

Curto (x ) 
Médio( ) 

Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
Municipais 

SMS SESPA 
Número de 
boletins 
publicados. 

7- Mapear através do 
programa saúde do homem, os 
homens, que cometeram crimes 
sexuais para atendimento e 

01 
mapeamento 
realizado 
anualmente. 

Curto ( ) 
Médio(x ) 

Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
Municipais 

SMS SEAP 
Número de 
mapeamentos 
realizados. 
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acompanhamento em saúde 
mental. 

8- Levantar os dados 
inseridos no SIPIA (Sistema 
Nacional de Registro e 
Tratamento de Informações 
sobre a garantia e defesa dos 
direitos fundamentais 
preconizados no Estatuto da 
Criança e do Adolescente- ECA) e 
sistematizar periodicamente, 
publicando em boletins 
informativos. 

Produzir 01 
boletim 
informativo 
anualmente.  

Curto (x ) 
Médio( ) 

Longo( )  

2022 
2032 

Recursos do 
Tesouro 

Municipal 

CONSELHO 
TUTELAR 

 

Número de 
boletins 
publicados. 

OBJETIVO 02: Construir fluxos de atendimentos para eficiência, eficácia e efetividade dos atendimentos na 

rede de garantia de direitos de crianças e adolescentes de Tucumã. 
AÇÃO META 

 
PRAZO 

 

VIGÊNCIA RECURSO RESPONSÁVEL 
 

PARCEIROS INDICADORES 
 

9- Construir e compor o 
fluxo municipal de 
enfrentamento das violências 
cometidas contra crianças e 
adolescentes. 

Construção de 
01 fluxo. 

Curto (x) 
Médio( ) 

Longo( )  

2022 
2032 

Recursos do 
Tesouro 

Municipal 
CMDCA SGD 

Número de fluxo 
construído. 

10- Reuniões com equipes 
multiprofissionais para soluções 
de casos de violência sexual 
cometida contra crianças e 
adolescentes. 

Realização de 
reuniões 
bimestral. 

Curto (x ) 
Médio( ) 

Longo( )  

2022 
2032 

Recursos 
Municipais 

SMDS SGD 

Número de reuniões 
realizadas; 
Número de casos 
estudados. 

11- Criar um comitê gestor na Criação de Curto ( ) 2022 Tesouro SMS  Número de comitê 
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saúde para acompanhar o 
cumprimento dos fluxos e 
normativas no atendimento a 
crianças e adolescentes vítimas 
de violência sexual em Tucumã 

01(um) comitê 
gestor. 

Médio(x) 
Longo( )  

2032 Municipal gestor criado; 
Número de 
acompanhamentos 
realizados pelo 
comitê gestor. 

 

 

 

 

 

 

 

 


